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DA ACADEMIA CEARENSR 

ei�tão >> ve1n á tela �1i3), �ão sonõcs sctn pre ]) rcs0:� i 11 ti­
tnamente a u111a prin 1 eira 11roclucção <lo folego. Jvias tli(lo 

isto desvanece-se aos ftllgorcs elas l>cllczas <l erra1naàas 
no livro. 

E ele 111ais a sua fabulação é ben1 tecicla, atnorosa­
me11te be111 enredada e o livro é. lJrazileiro, à o nosso 
torrão, �escencle aos aro111as tla terra cearense, �é cca­
rense, bem cearense. 

Papi não· vôa sen1 rurno. Sua in1agir1ação não abre 
�s azas sen1 direcção, não faz volteios ele a11(lorin l1a, se 
conce11tra nos mt1ros do estudo elos ten1rJera111entos, do 

· _exame dos caracteres. Pocle errar e erra, 111as fora ele seus 
· intuitos, escravisacla a ·bôas vistas. E' viva, 111as ben1 go­

vertla(la, ·vae se1npre clireito a seu fito, 11ão ex1)lora a 
sensação pelo in1previsto. Photo(grapl1a 111eios e sitt1ações 
-que clepara em a sua cau1inl1acla (lo artista ele tale11to . 

' . 

PEDRO DE QUEIROZ . 

MARIA RITT A Episodios do Ceará Colonial ro111arJ.ce de 

Rodolpho Theophilo Bibliotheca da «Padaria Rspiritnal>>-, 
Cunha Ferro & C.a editores :B.,ortaleza, 1837 . 

São tão raras as verclacleiras· vocações l)ara o ro­
mance 110 meio litterario brazileiro, que RJtlolpllO rrlleo� 

. Philo não póde deixar de ser cl1a1naclo un1 ron1a11cista. 
As soas obras, porern, ricas l)e]o enrerlo qllasi todas, 
teem por característica o d.escuido ela li11 g tiage11J, a des­
preoc�upação elo estylo. e rn.uita inv crosilllill1�1l1Ç a lla ob-
servação e a11alyse . . 

O � lVIar.ia Ritta » ( l)Orq u? não llfrtrt�·J ll/trt ? ) é, 
talvez, o. que 1nais accei1t1Iadan1e11te ve1n n1ostrar os (l011s 

· ele im�ginação do fecu11do escri1)tor ceare11se, e ao 111esn1o 
teiTIJ)O o abuso rlesses dons, qtle 111uitas vezP� toei1o ao 
ricliculo . 

�odolpho não . �QJilpenetra-·se do ver(�adeiro pa1)el 
do rom�ncista, que é observação e .. \a�ta� a11al.yse son1 
e�ieros, · simplicid.ade elo �ntrecllo� tt1do como a rest1l� 
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tànte de uma epocha, que no romance 1le ve ficar nstudada 

. c perpetuada. O ��farüz JWüt o�Ll. f{,ra dos llH1ld<�s. do 
romance c!. e analyse, é destituído de todo:·) os. req nJ:-;Jtos 

proprios do romance actual que é a p sycl l ologJa. <� : ts .�()­
ciedades; e, se bem tenha p reten<;ões a estudar <

.
epJ s o : l Jo:-l 

do Ceará Colonial» não prima por este l:ldo, p<m; a falt.a 

de côr local, de co�temporaneilla1le <lc f t d o : ; e Í ! H l i v � dtu> s 

desfiguram a cada passo o íntuito <lo OJ <:- . . o;,, n,e� IJ ,u,r. 
E'l 111ais nn1a novella, que attraltc o 1c:tor l)<�la. coH e ( t -

tenaçã.o elas sce11as� qt1e nn1 r)crfcito ron1 a n e c . 

Eis en1 traços g�raes o enredo tlo livro. 
José Maria, portugt1ez, rll(le c aventur(dro, dorllici-

l C 
, 

• l f'l] 1\T . l ) • 

L t liado nos sertões c o �ara, t1111a u1na 1 1a n�� a r1 a  l\lt .a-

a heroi11a da obra ern questão. C·erto (lia ,Joa(Juiru de 

Queiroz, tnoço sertanejo, 111estiço e ard Cil t e , a rJ aix � n L < lf) 
pela filha de José 1\tlaria, raptou - a, occorrc11flo lJCri r; ceias 
1nil, en1 Cllja narração o ron1a11cista ora C2l}ti. \r n. } ) C la ilna­
ginação, ora toca ao irrisorio pela inverosin1j1l1a11��'a. J o�. {� 
Maria,· vindo ao Foi'te e ca})tando as syn1patl1ia:) do entuo 
Governador Rubii11 por 111eio de valiosos rn· e sen t cs, COll­
seguiu a prisão do raptor de sua filb n, fica11 <lo c�� ta. 
clepois (le varios irtcid entes, a Ya gt1r pel2 s 1n �'�ttas . 

Por esse te111po ll.})J1arecell }lO r aqu cllas 1)31'8 g· c J l � 
outro portuguez, Prazeres, bronco e desb riado� l}OSSllit1c,r 
de u111 roteiro de 111 inas. José l\1nria descobre 110 11ntriciu 
u In genro di g11 o do sogro� e for (a l\1 r ri a I{ i í a a (lAs r) o� ( lJ' 
Prazeres, o c1ue realisa-se pela venalidade : ·� o l;adre l�n-
ll1ões, tan1lJe1n 11ortu gu ez ; a n1oça, poren1� 11uo SL�l�n1ctte­
se ao regi1ne11 dessa con1 n1 nnltüo con.i n g.'. 1 t · rc�1 g·in( lo 
eontra o forçado 111aritlO e fn��intlo� e1n ti:u., para leY�'lr 
JlOr algt1n1 ten11)0 u111a Yicla non1nd:"t l H�los e n n 1 1 } <"!� . 
, O IJai ele (�ueiroz, sertanejo a.h�lstado. d;r���r-:-)l' par:t 
o Forte, e por a s t u cios a ]>nita, consegue dn juiz� outrí> 
portugtlez, a lib erd�de do filho. '1\�ri11!11·1 o rP : 1 l i.t1le o lh�l�) 
casa1nento de Queiroz coa1 :,:I:lrLt Iti tt� t füití). pore.1n, 
I, e r ante JJ e 11 s e a na t n reza, c o n 1 a :3 l �);r� u.: ;t u � 1n i c a d ( ) 
atnor. 

. São. estes OR traços geraes, occorrmulo typos e factos 
�ecunq�r1os! dentre os quaes l)O(lerelllOS cle�tn.cAr a d.e$"' 
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DA ACADEMIA CEAR ENSE 2 4 6 

hun1ana tia de Maria Rita, que, sobre tratai-a a ponta ­

pés, quer forçai - a, con1 o concurso de criadas, á con­
suminação elos cl�sejos bestiaes de Prazeres. 

O modo por · que Rodolpl1o pinta os intlividuos deixa 
transparecer o intuito de ferir o caracter do portuguez 
do Brazil colonial cl'aqllelle tern110, que não crrn1os f�\sse 
e1n regra geral seva11dija(lo. 

Sem a preoccupação 1 11esn1o (le a11aly�ta exi:; e nto, 
quem quer qtle te11l1a de se ex tern a r sol>re a. oh : � q, de 
Roclolpho Theophilo não póde deixar de larne11tar a -� ';:,l t : - L 
elo estylo, o absurclo ·na concep��ão, a auze11 cia elo it1tt1ito 
(}lle te111 o escriptor ele 111erito na elal) oração ele u111 
trabalho atravéz de cnja c011toxtura ele enredo eleve 
gravar 11111a epocl1a ou a vida social ele u111 lJovo. Ro­
clolpho te111, a nosso ver, 11111 reqt1isito cligno ele el'lcomios: 
é se:.." operoso, i11cansavel, 11ão falta.ndo-ll1e l1 al)ilidades 
para �-�·2ar typos e situações, qt1eJ quanclo clesataviaclos 
ele ext1 ggeros, nos prei1de111 agr���avcl1ne11te. 

O <<Maria Rita>>, te111 defeitos i111perdoaveis; e cl''entre 
111ujtos apo11tare1n.os inclistincta1n ente os .111ais pal1)aveis. 

O prirneiro ca1)itulo nenht1111a ligação te111 co1r1 o 
enredo, e cotr1eça tlan(lo co1110 sécle elo governo elo Ca})Í­
tão ele Inar e guerra Rubin1 a Fortaleza j?J ciclctcle. quando 
Rubi111 foi cleposto en1 Nove111bro ele 1821 e a Carta Im­
})erial elevando a villa ele Fortaleza á catl1egoria de ciclaele 
é de l\'larço de 1823, cor110 se })Oderá ler nos livros e 
�on1pendios � iescle os mais elementares até os de 111aior ,fo­
I ego, as Datas e Factos do nosso collega da Acade1nia, 
Dr. Studart, por exemplo . 

E' uma descripção, aliás ben1 feita, coiili110veclora,· 
ele uma occurrencia que teve lugar der)ois da Inclepeni'i 
dencia e da qual ne11l1ut11a responsabilidade cabe quer ao 
governo da metropole quer ao seu representante na 
Color.ia. Aquelle pombal emigraç.ão das aves de arri­
bação é um sonl1o de um pl1a11tasista doentio. Qncjrnz, • 
sertanejo em 1821, eml)ora educado })Or llln fracle, eotno 
diz� o auctor, não podia discretear en1 divagn(,:õcs 1'1111(1-

. sophicasJ tanto 1nais qua,nd.o · tratava eo111 i11diYid tl(ls e:.:;­
tu_vid.os. O llel'"Oe do ro11�anc e, va(lueiro eJl(�onratt�t. c(_ltl.-�tdt.<l 
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30, rel{)gio para· ver que horas sã.o ! Isto dá perfeita 
ideia· das extravagancias· (lo rotnat1CC. 
, 0 clialocro entre vaqtlejros J>arcce un 1a I)O lcrr 1 i ca de 

. b 
sabios . · 

A: I neta. de lVIaria Rita co1 1 1  a onça no gall1o <lc utna 

arvore · a vestiinenta itnprov isada r)cla 111oça eorn 1)ennas 
de em� a variedade de conhecimentos <lo Q u e i roz sobre 
diverso� ramos de litteratura e sciencia. são vrova de 

que o. escriptor não se domina quando absorvi� lo -nna 

preoccupação de escrever. Ha no romance _mu b01 <' � s ­

trella :» bravio e furioso e111 q tte os vaq ue1ros I)Ozeraiil 

tln�a rnascara (le cottro, e, entretanto, (liz o escri1)tor : 
« 1· << Estrella » continttava e11fesaclo, 111as 11ào se 1nexia . 

Os· ollzos ]Jretos fctiscavan1 n '11n1a esclerotica de sangue.>> 
Era·1)reciso que· a 1nascara fosse fle viclro para se obser­
var tal pl1enon1eno. 

, . . 
A, pagina 18g Rodolpl1o não e ron1a11cista, occup� 

a cadeira de lente · elo Lyceu. · Aquellas fun1 igações ela 
\;icencia offer1<le1n á - (lecen c ia e ao bo111- se11so. 

O systerna 111 otrico e1n 1821 é originalissi111a i11Yenção 
J)ara o leitor i11genuo , que o Stll)PU1111a adoptado no Braz il 
l1a· pouco 111ais de 20 an11os. 

Au111ire-se esta curiosa len1 brança de u111a 1noça 
bella e ciosa ele sens enca11tos : «A 111oça vendo qtle 11ão 
tornava: ele un1 d'aquelles co�l1illos, leinbrB -se de cl8spir 
os oll1os:: e· co11tente ela letn.brança· revira as 1)alpebras, 
expondo assi111. as conj tlnctivas . » 

Adia11te, p·agina 187; a n1oça leva a 1não ao qtladril 
ameaçando puchar o punl1al! Que. especi� d� vestitnenta 
t1zava : .essa creatura ? 

0· final : ela pagi11a·- 306 é Ulna inj tlrja á 1110ral 111ais 
tolerante-· uas. esca;b�osidades realistas. 

. 
FieM>� aJ'-Onta·das . <le: relance as faltas qtte 11 ' un1a 

lettmra ra1)ida·· p0de1nos observar. I-Ia tan1 be111 se11ões ele 
gran11�a.tiquice e lexiologia e i111pro1Jrieclades de pl1rase : 
�- c:ep1tar tnOiloton·o das ·espun1as »; « 011ixis » plural ele 
�n1x.; «capuchos» etn logar de capull1os ; <<na asce11det1Cia 
ile �m bos haviam troncos comnnms �- ; « falta em s1: a JJlQC�dade, senhor queiroz�, etu v�z d� falta cm vossê, 
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DA ACADEMIA CEARENSE 247 

etc. ; « qt1asi estra.Jtgtt lo1t,-a rts .rJarras (le Vicencia 1> ( des .. 
COilcorrlancia); coculo })Or cogulo, aves co1n labios etc. 

·Em todo o c�so não se 11óde acoirnar de máo, na 
accepção absoluta, o lívro tlo e':;titnavel conterraneo; ha 
aelle' capitulos capfivantis pilo enredo, o leitor familiarisa­
se cotn a 1naior parte dos seus typos, odiando-os ou 
votando-ll1es sympathias tal é a vocação de Rodolpho 
Theophilo para o genero dos rotnances populares . 

Manejasse elle a língua vernact1la co1n mais cuidaclo, 
domasse o pensamento na descripção (los scenarios, rlos 
factos, e seria1nos nós os priiileiros a lalirear-lhe a 
fronte. 

RODRIGUES EE CARVALI-10 . 

VERSOS DE HONTE1ll Pedro 11uniz 1896 Centro Litterario . 

O inditoso auctor clesse opusculo de versos er3 un1 
dos fortes co111batentes (las lettras Cearenses. Fascinou-o 
a n1iragem elas riquezas · ela AI-11azo11ia, e be111 cedo foi 
arrebatado p·ela 111orte. 

Estas palavras devem prececler ao nosso juizo critico, 
porque tratando-se ele UIIl 1noço de tale11to; co111 vocação 
poetic�, serião as 11ossas ·palavras e111 outro ton1, serião 
pala,r.ras de esti1nulo, se existisse ait1clct o auctor Llo li­
'rrinh_o em questão ; ern quanto que, co111 o se11 falleci-

- 1nento, só podetnos render u1n preito á sua 111e1noria de 
litterato esperançoso e trabalhador. 

O livro de Pedro Moniz ten1 defeitos proprios de 
u111�v estreia,- n1às te1n sentiine11to, abu11dancia de rin1as 
e algum e-s1nero ·d e  forma. 

· ·o so11eto «Maria>> é sufficiente por attestar o estro 
. ·poetico �. d1j seu auptor. 

"RODRIGU-ES DE CARVALHO. 

· MYRTOS Themistocles Machado Centro Litterario 18D7 . 

.-Trata-se ainda de um livro de versos e de un1 1)oeta 
Cearense • 
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